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A SALA DE ESPERA 

João 6.16-22 
SENTIR 
No gabinete pastoral já tive oportunidade de conversar com muitas 
pessoas que viviam situações angustiantes de dor e sofrimento. Na 
verdade, eu mesmo já experimentei momentos de grande angústia, em 
que minha confiança em Deus foi duramente colocada à prova. Acho que 
todos nós passamos por isso, não é mesmo? 
 
Não há tema mais difícil de ser tratado no campo da fé que o sofrimento. 
Por vezes, a gente pode cair no risco de abraçar chavões desgastados 
ou tenta desesperadamente procurar recuperar a esperança que se esvai 
num discurso triunfalista vazio.  
 
Mas, transformando o impossível, de maneira graciosa e não menos 
surpreendente, Deus nos mostra como a sala de espera pode se 
transformar numa sala de esperança. 
APRENDER 
No texto de João 6, Jesus enviou seus discípulos para o outro lado do 
Mar da Galiléia. Eles lutaram contra o vento em meio à noite escura. 
Tentaram vencer as circunstâncias e “Jesus ainda não viera ter com 
eles”. 
 
Os discípulos haviam deixado até um barquinho, haviam determinado o 
veículo através do qual Jesus devia chegar até eles. Mas o Mestre foi até 
lá, sobre as águas; e quando entrou no barco, ele “logo chegou ao seu 
destino”. 
 
Em outras palavras: Quando Jesus entra em nossas vidas, ele supre o 
tempo “perdido” com seu aparente atraso, impondo um novo ritmo aos 
nossos dias e nos fazendo chegar ao destino.  
 

Eu tenho certeza de que você já passou por uma experiência assim. Por 
isso quero te convidar a compartilhar com o grupo que está reunido junto 
com você: Você já teve impressão de que Deus está demorando? 
Quando? 
 
REFLETIR 
Há algum propósito em Deus “demorar”? Qual? 
 
O tempo de Deus é pedagógico? Por que? 
 
Como Deus nos mostra que o tempo está nas suas mãos? 
 
Você confia em Deus? 
APLICAR 
Des sempre chega no momento certo e com o suprimento necessário. 
Sempre vem para colocar uma nova velocidade à nossa existência, nos 
levar a um novo patamar de fé. 
 
Dediquem um tempo de oração uns pelos outros para que a sala de 
espera se transforme numa sala de esperança. 
 


